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ABSTRACT 
This paper aims to present the development of a pedagogic 

material to the English language teaching, using Learning Objects 

(LOs), thus it is believable that could contributing to a better 

results about studied subjects by students. The methodology used 

was the survey and the study of this resource to the teaching of 

this language available on the web and how could be organized. 
The research identified that the teachers has looked for elements 

to support their pedagogic plans and the LOs can be used as one 

of the important elements in this process.  
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RESUMO 
Esse trabalho tem o objetivo de apresentar o desenvolvimento de 

um material pedagógico para o ensino da Língua Inglesa, 

utilizando Objetos de Aprendizagem (OAs), pois acredita-se que 

os mesmos podem contribuir para um melhor aproveitamento dos 

alunos nos conteúdos estudados. A metodologia utilizada foi o 

levantamento e o estudo desse recurso para o ensino deste idioma 

disponibilizado na web e o modo que podem ser organizados. 

Com a pesquisa realizada identificou-se que o professor tem 

buscado elementos de apoio em seus planos pedagógicos, e os 

OAs podem em muito contribuir nesse processo. 

Palavras chave 
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1. INTRODUÇÃO 
A tecnologia tem provocado impactos significativos nos 

ambientes educacionais, ampliando o campo da educação sem 

alterar os procedimentos tradicionais. A criação de material 

didático, cada vez mais interativo, torna-se viável, evidenciando o 

conceito de Objetos de Aprendizagem que surge como proposta 

para beneficiar estudantes e educadores, principalmente na 

educação à distância. Uma das grandes vantagens de seu uso é a 

facilidade que eles têm para serem reorganizados, formando novos 

objetos que podem ser reutilizados para diferentes turmas e níveis 

de ensino. 

O professor, nesse contexto, ganha uma ferramenta que pode 

auxiliá-lo em seus planos pedagógicos e que atua para um melhor 

aproveitamento do aluno no conteúdo estudado. Uma mudança 

significativa, que vem acentuando-se nos últimos anos, é a 

necessidade de comunicar-nos através de sons, imagens e textos, 

integrando mensagens e tecnologias multimídia [14]. 

A proposta deste trabalho é apresentar a organização de um 

material pedagógico que permita ao professor ordenar suas 

atividades, agregando os Objetos de Aprendizagem.  Elementos 

esses que são desenvolvidos e disponibilizados nos chamados 

repositórios sendo compostos em sua maioria de áudio, vídeo, 

texto ou imagem, facilitando a busca dos mesmos, de modo a 

contribuir com a educação.  

De acordo com Motter [16], com o uso das tecnologias digitais na 

escola, a leitura e a escrita ganham suportes de toda ordem e 

enriquecem as perspectivas de aprendizagem. A audição, a fala e a 

visão se beneficiam das facilidades avivadas pelas mídias digitais, 

exercendo uma função motivadora no estudo de um idioma 

diferente, como no caso a Língua Inglesa. 

A metodologia utilizada é o levantamento e o estudo de OAs 

encontrados na Web e como podem ser organizados, de modo a 

tornar-se parte integrante de uma atividade mais agradável para o 

apoio e a melhoria do aprendizado. 

O artigo está organizado em seções. A próxima seção trata sobre a 

contribuição dos OAs para a disciplina de Língua Inglesa. Na 

seção três serão mostrados os repositórios que disponibilizam 

material para o ensino da Língua Inglesa. Na quarta seção 

encontra-se o desenvolvimento do material pedagógico e como 

última seção a conclusão. 

2. A CONTRIBUIÇÃO DOS OAS PARA A 
DISCIPLINA DE LÍNGUA INGLESA. 
As novas tecnologias definitivamente atingem o espaço escolar 

pelas novas formas de disseminar o conhecimento. Os pais, por 

sua vez, exigem o uso do computador na escola, já que seus 

filhos, os futuros membros da sociedade do século 21, devem 

estar familiarizados com essa tecnologia [27].  

Em um levantamento do Ibope, 17% dos jovens das capitais e 

regiões metropolitanas têm tablet. Dos que usam celular, 47% têm 

smartphone. Destes, 82% navegam na web pelo smartphone, 

enquanto 28% ficam com seus tablets [28].  Em outro estudo, a 

geração Y, como conhecida os nascidos entre 1985-1995, 

encontram-se conectados desde os 12 anos, 97% possuem 
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computador e 94% telefone celular [1]. Conforme Tarouco e 

Ávila (2007): 

Numa sociedade com as possibilidades tecnológicas da 

atual, a mediação textual da aprendizagem e da 

construção do conhecimento não pode limitar-se apenas 

ao texto como livro já que a tecnologia evoluiu e permite 

maior variedade de possibilidades [26]. 

A principal vantagem em agregar esse recurso é o dinamismo que 

pode ocorrer no ensino da disciplina de Língua Inglesa fazendo 

uso das novas tecnologias, pois as ferramentas como computador 

e o celular, por exemplo, viabiliza o uso de material multimídia, 

programas interativos, entre outros. Sua maior contribuição vem 

no sentido de melhorar o desenvolvimento das habilidades 

comunicativas no ensino de Língua Inglesa, como: ler, escrever, 

falar e ouvir. 

Tradicionalmente, nas aulas de inglês, usam-se livros, filmes, 

músicas, propõem atividades com a finalidade de atingir uma 

melhor compreensão do conteúdo ministrado, tornando as aulas 

mais entretidas e agradáveis. Segundo Leffa: 

Durante muito tempo, essa unidade foi a palavra: dava-se 

ao aluno uma lista de palavras da língua a ser aprendida 

[...]. Já em outro período, a unidade operacional foi a 

frase: dividia-se a língua em frases padrão que deveriam 

ser automatizadas pelo aluno. Houve também uma época 

em que se privilegiou o evento comunicativo [...] 

ensinava-se ao aluno o que ele deveria dizer em 

determinadas situações, tais como apresentar um amigo, 

registrar-se num hotel, fazer um pedido no restaurante 

[11]. 

Pode-se notar que esses traços mencionados por Leffa ainda são 

vistos dentro da sala de aula no estudo desta disciplina. 

Conforme a pesquisa realizada por Fausto:  

[...] os Objetos de Aprendizagens são muito utilizados na 

educação. No entanto, a maioria não possui 

conhecimento suficiente do fundamento que estão 

utilizando. A pesquisa apontou que 30% dos professores 

não sabiam o que eram Objetos de Aprendizagem, mas 

utilizavam sem o devido conhecimento. 20% dos casos 

dos entrevistados não fazem uso das OAs e os outros 

50% admitem utilizar frequentemente o recurso.  

Dentre os professores que utilizam Objetos de 

Aprendizagem, 10% utilizam raramente, pois possuem, 

segundo eles, elevada carga horária e pouco 

conhecimento na área de informática. Já 90%, 

professores mais jovens e com um bom conhecimento em 

informática, responderam que faz pouco uso (às vezes) 

dos OAs, pois não há infraestrutura adequada e os 

recursos existentes são de baixa qualidade.  

Segundo a pesquisa, os educadores que fazem ou não 

uso dos Objetos de Aprendizagem acreditam que a 

utilização destes recursos facilita a compreensão dos 

estudantes quanto ao conteúdo ministrado em salas de 

aulas e, ainda, proporciona uma exposição docente mais 

atrativa [7]. 

Segundo Silva [22] os recursos mais utilizados pelos professores 

em suas aulas são os seguintes: DVD, aparelho de CD/fita cassete 

e projetor multimídia, utilizados por 100% dos professores; TV, 

82% dos professores; computador, 73%; internet e câmera digital, 

45%; Blogs/websites e Laboratório de informática, 18% dos 

professores; e Softwares educacionais, 9% dos professores. 

O recurso midiático, nesse sentido, tem começado a chamar a 

atenção dos pesquisadores inclusive para o ensino de língua 

inglesa, pois, como visto anteriormente, o professor busca 

elementos que sejam mais eficazes na consolidação do 

conhecimento e que sirvam de apoio ao discente dentro quanto 

fora da sala de aula. 

Para validar tal ideia um grupo de pesquisadores de uma cidade 

A, adotaram um método em duas turmas do 5° ano, equivalente a 

63 alunos, para validar seu material desenvolvido. No primeiro 

momento, a professora de inglês ensinou os contéudos 

normalmente, sem conhecimento de OA, e ao final, aplicou uma 

prova de 10 questões referente aos assuntos ministrados. No 

segundo momento, a mesma docente utilizou o laboratório de 

informática para trabalhar a sua disciplina, mas desta vez, 

utilizando os OAs disponíveis, após isso, aplicou uma nova 

avaliação também de 10 questões com o mesmo grau de 

complexidade que a anterior. O resultado obtido foi que o teste 

usando o material digital surtiu maior efeito [3]. A figura 1 

demonstra a comparação gráfica entre o antes e o depois desse 

processo. 

 
Figura 1. Histograma dos resultados antes e depois do uso de 

Objetos de Aprendizagem. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: CORREA SOBRINHO, FAVERO e CARDOSO, 2006. 

Outro grupo de pesquisadores de uma cidade X aplicaram Objetos 

de Aprendizagem desenvolvidos para alunos do 2° ao 4° ano de 

uma escola Y, a fim de fazer uma retomada dos conhecimentos 

adquiridos em sala de aula.  

As aplicações das atividades geraram valiosas 

informações, visto que os comentários dos alunos, que 

posteriormente foram divididos em categorias, tornaram-

se instrumento fundamental para a percepção do auxílio 

desses objetos de aprendizagem no processo de ensino 

infantil. Durante a aplicação, foi possível ouvir 

comentários como: “Isso é bem melhor que ficar fazendo 

os exercícios da apostila que nem as outras professoras 

de inglês nos mandavam”, o que mostra o grau de 

satisfação e motivação dos alunos em ter aulas lúdicas, 

que fogem do ensino tradicional. Também foi possível 

observar a contribuição desse tipo de atividade para a 

aprendizagem, através de comentários como: “Tia 

Fernanda, gostei desse jogo! Eu não lembrava como era 

“olho” em inglês e no jogo tinha o desenho do olho e eu 

tinha que dizer se era true ou false e eu marquei errado, 

mas agora eu sei que é eye porque apareceu pra mim” 

[21]. 

Neste processo, entende-se que os Objetos de Aprendizagem 

atuam na facilitação de conteúdos e disseminação de 

conhecimento, proporcionando resultados positivos no 
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desempenho dos discentes. Utilizando sons, figuras e animações, 

a aplicação midiática ganha à atenção de alguém para aquilo que é 

proposto comunicar. O professor que desenvolve ou usa OAs, 

pode preparar a sua aula mais agradável e motivadora, 

conseguindo maior facilidade em aumentar o desempenho e 

atingir índices satisfatórios de seus alunos, ao mesmo tempo em 

que permite ao estudante interagir com o assunto em uma relação 

erro-acerto [5], construir o conhecimento de forma autônoma, mas 

sempre mediada pelo professor, apoiado no conteúdo disponível 

no OA. Tudo isto cria um ambiente saudável e propício para 

aprendizagem, sem pressões ou cobranças onde ao estudante é 

dado o direito de errar sem punições, apenas com o incentivo para 

que tente novamente. 

3. REPOSITÓRIOS 

Existe material educativo que são disponibilizados e encontrados 

na Web para essa finalidade (ensino de inglês) que podem em 

muito contribuir no espaço escolar, tanto de suporte para o 

docente quanto de apoio ao discente. Além disso, o porquê usar 

recursos midiáticos no ambiente educacional, é que os mesmos 

conseguem cativar a curiosidade do aluno, pois os aparelhos 

eletrônicos em especial o computador é uma verdadeira caixa de 

ferramentas, carregando dentro de si variados instrumentos que 

nos permitem fazer coisas diferentes [10]. 

Diversas entidades vêm produzindo e difundindo material desta 

natureza, dentre os quais encontra-se a Coletânea de Entidades de 

Suporte ao uso de Tecnologia na Aprendizagem (CESTA), um 

repositório de OAs criado pelo Centro Interdiciplinar de Novas 

Tecnologias na Educação (CINTED) que segundo TAROUCO et 

al. [24] foi desenvolvido com o objetivo de sistematizar e 

organizar o registro dos OA que vinham sendo produzidos pela 

UFRGS nos mais variados cursos. 

A criação de bases de dados se faz necessário, pois quando os 

Objetos de Aprendizagem são organizados em uma classificação 

de metadados e armazenados em um repositório integrável a um 

sistema de gerenciamento de aprendizagem, tornam-se mais bem 

aproveitados [25].  

Outro exemplo é o ambiente voltado exclusivamente para o 

ensino deste idioma, como é o caso do STARFALL, que presta 

um serviço público, podendo servir como uma alternativa 

educativa no recinto escolar, oferecendo entretenimento para os 

alunos. Com uma abordagem sistemática é relevante para pré-

escola, jardim de infância, primeiro e segundo ano do ensino 

fundamental como também para educação especial. A 

metodologia motiva as crianças em uma atmosfera de imaginação 

e brincadeiras. A natureza guiada pelo professor garante 

aprendizagem da língua inglesa [23].  

Um repositório que disponibiliza material também dessa natureza 

é o banco internacional MERLOT, uma rede colaborativa que 

oferece o ensino online, aprendizagem e serviço de 

desenvolvimento de professores e, com isso, o mesmo é usado por 

uma comunidade internacional em prol da educação [12]. O 

repositório é um apontador para objetos residentes em outros 

sites, armazenando somente os links para as Universal Resource 

Locator (URL) dos OA. 

Pode ser destacado também como referencia, nesse processo, o 

Banco Internacional de Objetos Educacionais (BIOE), um 

repositorio de acesso público que fornece objetos de diversos 

formatos das mais variadas disciplinas e para todos os níveis de 

ensino. Nesse momento o Banco possui 19.835 objetos 

publicados, 181 sendo avaliados ou aguardando autorização dos 

autores para a publicação e um total de 6.224.305 visitas de 190 

países. O mesmo dispõe de 1436 aplicações voltadas 

exclusivamente para o ensino de Língua Estrangeira [2].  

Então, sabendo do potencial desse material é de fundamental 

importância a sua inserção nas disciplinas de língua inglesa, em 

razão de que estes artifícios podem ajudar na aprendizagem da 

criança, podendo ser mais uma ferramenta para contribuir com o 

ensino de idiomas. 

4. ORGANIZAÇÃO DO MATERIAL 
PEDAGÓGICO. 
O presente material pedagógico consiste na utilização de Objetos 

de Aprendizagem com a finalidade de organizá-los para a 

realização de atividades sugeridas pelo professor de modo a 

tornar-se parte integrante do plano de aula do mesmo. 

Sabe-se que o plano de aula é caracterizado pela descrição 

específica de tudo que o professor realizará em classe durante as 

aulas de um período específico, e os recursos que serão utilizados 

para alcançar os objetivos é um ponto bastante pertinente no 

momento de sua elaboração [19]. 

Neste contexto, um material dessa natureza pode ter um papel 

importante nos processos de ensino e aprendizagem, pois agrega 

um recurso que é concebido para atingir uma melhor assimilação 

do conteúdo didático e que pode oferecer suporte ao professor nas 

avaliações de desempenhos [13]. 

4.1. Planejamento do material  
Na escolha dos Objetos educacionais, a definição, a adequação e a 

facilidade de utilização dos mesmos, tornam-se fatores 

fundamentais. Dentre as tarefas necessárias para uma avaliação 

está à identificação da abordagem. Uma das principais 

perspectivas epistemológicas é o construtivismo onde o 

desenvolvimento mental aparecerá em sua organização 

progressiva como uma adaptação mais precisa da realidade [18].  

Os aspectos técnicos, por sua vez, envolvidos no processo de 

avaliação, indicam qualidades relativas à sua robustez (consegue 

se recuperar a erros), portabilidade (capacidade de funcionar em 

múltiplos sistemas operacionais), sua interface (intuitiva e 

agradável) bem como sua documentação (registro de todos os 

passos, desde o planejamento até a entrega) [20]. 

Os Objetos de Aprendizagem dispõem de vários tipos de mídia 

(desenhos, músicas, textos, etc). Tais recursos são importantes 

quando lidamos com alunos surdos ou cegos no ambiente escolar. 

Muitas vezes, não se há necessidade de se modificar ou adaptar os 

equipamentos para os alunos com deficiência, visto que seria 

relativamente oneroso principalmente para escolas do Ensino 

Básico Público. Entretanto, é papel do professor escolher 

criteriosamente o OA adequado, levando em consideração este, 

entre outros aspectos [6]. 

A utilização de critérios é relevante quando se trata de seleção ou 

produção de software educativo de modo a avaliar a qualidade do 

produto. 

Para organizar o material proposto faz-se necessário o acesso aos 

metadados que estão disponíveis nos repositórios. Esses dados 
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trazem detalhes sobre os autores e colaboradores do objeto, 

palavras-chave, assunto, a versão, a localização, as regras de uso e 

propriedade intelectual, os requisitos técnicos para sua utilização, 

o tamanho e mídia utilizada, o grau de dependência desse objeto 

com outros objetos, o nível de interatividade, o público-alvo, o 

tempo estimado de uso, o tipo de apresentação utilizado [...] [17].  

Os metadados têm a função de facilitadores entre pessoas e 

computadores, fazendo com que estes sejam capazes de encontrar 

com mais facilidade os OAs, em vez de procurar em uma 

biblioteca digital, um por um, até localizar um que os satisfaça 

[29]. Os mesmos também possibilitam buscas rápidas com a 

utilização de diversos filtros, por exemplo, como encontrar algo 

produzido para determinada faixa etária e que utilize determinada 

tecnologia e pedagogia [17]. Quanto mais informações forem 

repassadas ao usuário sobre os OA, maiores serão as chances e 

possibilidades de reutilização.  

Para que o professor mantenha o controle de quantos recursos já 

experimentou dentro da sala de aula e para que venha reutilizá-lo 

novamente em outra proposta com uma nova turma, por exemplo, 

é que se propõe a utilização de uma sucinta documentação de 

atividades para auxiliar durante a seleção dos objetos disponíveis 

na web quanto para facilitar encontrá-los mais rapidamente.  

A figura 2 representa o modelo de documentação da atividade que 

será direcionado a uma disciplina. O documento requer o 

preenchimento do nome do objeto e a sua descrição, como: 

público alvo, nível de ensino, finalidade e conteúdo. Este também 

precisa do endereço eletrônico e da captura de tela do objeto para 

ser, assim, facilmente identificado. 

Figura 2. Documentação da atividade 

  

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

O formulário foi elaborado com a finalidade do professor guardar 

e integrar em seu plano de aula os dados das aplicações obtidas 

dos metadados dispostos nos repositórios para que os Objetos de 

Aprendizagem, como ditos anteriormente, sejam reutilizados e 

recombinados em uma futura proposta educativa. 

4.2. Organização e validação do material 
Para orientar na organização do produto final proposto, foi 

confeccionado no formato de um molde (uma tela de interface 

intuitiva com todos os OAs devidamente linkados, prontos para 

uso) com a finalidade de apresentar uma maneira simples de 

montá-lo para toda comunidade docente, sem que necessitem ter 

prática com ferramentas computacionais mais complexas. 

O molde pode ser criado através de um editor de texto, seguindo 

os passos: Passo 1: criar um fundo para atividade; Passo 2: 

colocar o nome da disciplina; Passo 3: criar uma tabela para 

colocar as imagens dos objetos; Passo 4: copiar as imagens 

capturadas do documento de atividades e colar dentro dos espaços 

da tabela criada anteriormente; Passo 5: clicar com o botão direito 

do mouse sobre as imagens, selecionar a opção hiperlink, que 

abrirá uma janela exibindo a caixa endereço, na qual será 

colocado o endereço eletrônico do objeto antes armazenado no 

documento de atividades; Passo 6: Salvar o arquivo no formato 

HTML; Passo 7: testar cada uma das aplicações linkadas. 

A figura 3 representa o modelo para montar o material pedagógico 

que poderá ser utilizado em qualquer disciplina. Cabe dizer que o 

experimento foi realizado por alunos da disciplina de Tópicos 

Especiais em Informática na Educação, com ênfase na elaboração 

de um material pedagógico para a disciplina de Língua Inglesa.  

Figura 3. Molde do material pedagógico 

 

 

 
 

 
 

 
 

Fonte: Arquivo pessoal. 

O modelo construído foi aplicado dentro da disciplina de Tópicos 

Especiais em Informática na Educação do Curso de Sistemas de 

Informação de uma Instituição de Ensino Superior, sob a 

orientação de uma docente. Para tal experimento, dividiu-se a 

turma em seis grupos de cinco alunos que ficaram dispostos em 

bancadas, onde os mesmos poderiam discutir ideias, planejar e 

organizar o seu material pedagógico.  

Essa atividade deu-se em três momentos, composto de três horas 

com intervalo de quinze minutos. A primeira etapa explanou-se 

sobre a existência dos repositórios e de metadados, como 

complemento apresentou-se também os critérios de avaliação 

técnicos e pedagógicos para auxiliar na seleção dos Objetos de 

Aprendizagem. Na segunda etapa explicou-se sobre o significado 

e a importância do documento da atividade e do molde do 

material pedagógico, bem como a disponibilização dos mesmos 

para realização da ação. Na terceira etapa, os grupos trabalharam 

na confecção de seus produtos com base nos conhecimentos 

adquiridos e com a ajuda da professora quando solicitada para 

tirar as dúvidas. 

No final desta atividade, um grupo de alunos foi selecionado para 

aplicar seu material dentro da disciplina da Língua Inglesa. 

Devido aos assuntos abordados neste material foram selecionados, 

juntamente com uma pedagoga, os alunos do 6º ano do ensino 
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fundamental para a aplicação do experimento. O intuito do 

experimento era observar na integra como o material produzido na 

aula, poderia funcionar dentro do laboratório de informática. Por 

conseguinte, o produto final, se mostrou um fator contribuinte 

para auxiliar o educador na organização de suas atividades 

utilizando Objetos de Aprendizagem, reduzindo tempo (evitando 

abrir muitas páginas web, pastas, etc), principalmente por alunos 

menores que ainda tem o domínio parcial do computador.  

4.3. Produto final 
O produto final é caracterizado pelo modelo classificado por 

Willey de combinado-aberto (Combined-open) que visa reunir um 

grande número de recursos digitais combinados, onde suas partes 

constituintes são acessíveis individualmente para serem 

reutilizadas [29]. 

A figura 4 mostra o produto final, selecionado para amostra, 

desenvolvido para o ensino da Língua Inglesa com imagens 

capturadas de objetos de aprendizagem selecionados dos 

repositórios citados na seção 3. 

 

Figura 4. Material pedagógico na forma final. 

 
 
 
 

 
 
 

 

 
 
 

 

 
 

 
Fonte. Arquivo pessoal. 

Desta forma, o material pedagógico poderá ser organizado em 

atividades propostas pelo professor como o ensino da Língua 

Inglesa ou qualquer outra disciplina, utilizando recursos 

midiáticos, para o apoio e melhoria do aprendizado, de modo a 

proporcionar também aulas mais agradáveis e motivadoras. 

4.3.1. Reusabilidade 
Em decorrência da facilidade de se compartilhar os arquivos na 

internet, o tempo e o custo de entrega do OA na forma digital 

chegam a reduzir-se a zero. Com a disponibilização dos OAs na 

rede, eles tornam-se acessíveis a um número bem mais 

significativo de usuários, com a possibilidade de serem 

encontrados e reusados [4]. 

Levando em consideração o conceito de reuso, neste processo, o 

produto mencionado anteriormente poderá ser criado uma única 

vez, salvando-o, não precisando construí-lo novamente. Com o 

molde pronto, o docente apenas precisará recombinar os OAs em 

quantas atividades desejar, reutilizando-o, de acordo com público-

alvo, o conteúdo abordado e o nível de ensino.  

O modelo proposto também viabiliza para o professor, por ser de 

fácil manipulação, o compartilhamento para os seus colegas de 

trabalho, seja da mesma disciplina que leciona ou não, pois o 

enfoque do material é interdisciplinar.   

Este é um questionamento importante para a 

prática docente atual, pois muitos educadores, seja 

por iniciativa própria ou da escola, têm adotado 

práticas pedagógicas em conjunto com outros 

professores. A interdisciplinaridade como um 

ponto a ser considerado, deve-se observar quais as 

disciplinas serão envolvidas e qual o melhor tema 

para se trabalhar em conjunto e se os repositórios 

propostos dispõem de tal tema [6]. 

A reusabilidade deve ser cultivada sem prejuízo do objetivo 

educacional, podendo acontecer com ou sem mudanças. Para 

Leffa [11], quando ocorre de um OA ser reusado sem mudanças 

em outro contexto, é denominado de adoção do objeto. Outro tipo 

de reuso é a adaptação, que ocorre quando um objeto de 

aprendizagem é modificado ou reorganizado antes do seu uso.  

5. CONCLUSÃO 
Diante de todo o processo de pesquisa desenvolvido é possível 

dizer que a educação baseada em multimídia aprimora em muito a 

educação tradicional, criando uma atmosfera de diversão e 

entusiasmo que permeia todos os aspectos da aprendizagem [23]. 

O computador, neste contexto, foi reconhecido como um meio de 

ampliação do professor [15].  

Com a pesquisa realizada identificou-se que o professor de inglês 

busca meios a fim de beneficiar o seu aluno, como: áudio, texto, 

vídeo, imagem, etc. O material pedagógico, então, é feito com o 

objetivo de organizar a gama de Objetos de Aprendizagem que 

estão sendo dispostos nas bases de dados de forma gratuita, de 

modo a tornar-se mais uma alternativa a favor do docente em suas 

propostas pedagógicas. Cabe dizer que fazendo uso do mesmo é 

possível preparar atividades das mais variadas disciplinas.  

Paulo Freire [9] afirma que o uso de computadores nos processos 

de ensino e aprendizagem, em lugar de reduzir, pode expandir a 

capacidade crítica e criativa. Para Leffa [10] aprendemos por meio 

dos instrumentos que criamos. 

O produto final foi produzido, testado e avaliado na disciplina de 

Tópicos Especiais em Informática na Educação do Curso de 

Sistemas de Informação e pretende-se dar continuidade, aplicando 

em três Escolas da rede pública de ensino da cidade de Santarém 

em parceria com os professores que lecionam Língua Inglesa, bem 

como realizar um treinamento para que os mesmos possam dar 

continuidade aos trabalhos com Objetos de Aprendizagem.  

Por conseguinte, entende-se que os objetos de aprendizagem por 

conterem áudio, vídeo, animações etc, são recursos tecnológicos 

que contribuem para uma melhor compreensão de conteúdos 

abordados em razão de que o aparato tecnológico pode influenciar 

diretamente no aprendizado do mesmo, fazendo-o mais 

participativo e interessado. 
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